
ATA DA CENTÉSIMA QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA DA QUARTA SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 
DÉCIMA QUARTA LEGISLATURA, 09 DE MARÇO DE 2020. 

Presidência do vereador Denilson Augusto do Nascimento  

Às dezenove horas, havendo número regimental, o Presidente declara aberta a reunião. Compareceram 
os vereadores: Evair Messias Pereira, Danilo Junior de Oliveira (MDB), Francisco Ronivaldo Rodrigues 
(PSL), Gabriel Lourenço de Queiroz (MDB), Helio Justino dos Santos (PR), Márcio Domingues Andrade 
(PDT), Reginaldo Marques dos Santos (MDB) e Welington dos Reis dos Santos (MDB). Colocada a 
disposição a ata da reunião anterior foi aprovada por unanimidade. Em seguida foi  aberto o PEQUENO 
EXPEDIENTE, com a seguinte pauta: LEITURA:  Projeto de Lei nº 12/2020 que "Dispõe sobre a 
desafetação de área pública que especifica e dá outras providências". INFORMATIVOS: Estavam sobre 
as mesas cópias de respostas de ofícios e requerimentos. Após foi aberto o GRANDE EXPEDIENTE, O 
PRESIDENTE concedeu dez minutos a cada vereador para que pudessem se expor. O VEREADOR 
MÁRCIO ANDRADE comentou novamente sobre as más condições das estradas rurais relatando que 
todos sabem das dificuldades devido as chuvas, porém, há alguns dias as chuvas cessaram e já iniciaram 
os trabalhos de manutenção da estrada de Jacuí. Comentou que vários pontos do Bairro Areias estão 
muito ruins, em especial o trecho (curva) próximo da propriedade do Sr. Antonio Artulino. Relatou que 
possivelmente neste local pode haver manilhamento o qual deve estar entupido e com isso a água está 
passando por cima da estrada e as pessoas estão tendo que colocar paus de eucalipto para formar uma 
esteira para que os veículos possam passar. Comentou também que o barranco do lado de baixo, na 
beirada da cerca está arredando para perto da estrada podendo haver desmoronamento. Relatou 
também que esta desobstrução de manilha não é somente neste local, mas, também próximo das terras 
da Sra. Guaraciaba, antes de chegar a propriedade do Sr. Renato Souza, em que a água está passando 
por cima da estrada e por isso necessita também ser feita a drenagem. Tendo sido feito requerimento 
solicitando tais manutenções ao chefe do setor de máquinas em regime de urgência. Também foi feito 
requerimento para o mesmo setor solicitando manutenção em dois mata burros no Bairro Córregos, o 
primeiro na divisa com os cidadãos conhecidos como "Mote" e Paulo, e o segundo na divisa do Sr. 
Mote com o cidadão conhecido como João Baianinho. Solicitou também manutenção em outro mata 
burros pouco mais para baixo da propriedade que pertenceu a um cidadão de Ribeirão Preto, o qual o 
dreno de água está correndo dentro do mesmo, e então, este mata burro não para limpo. Após 
comentou sobre a coleta de lixo no Bairro Córregos, o qual está acumulado, e não se sabe o porque se é 
pelas chuvas ou outros motivos, tendo o vereador recebido reclamações de moradores de que há muito 
lixo entulhado. Informou que encaminhou fotos da situação para o prefeito, o qual disse que seriam 
tomadas providências e a limpeza seria feita. Após fez ofício ao executivo agradecendo o mesmo por 
ter se prontificado e atendido a demanda e fazer as devidas manutenções na academia municipal. O 
vereador relatou que o difícil é que está demorando um pouco. Que fez solicitações sobre a estrutura, 
sobre os equipamentos. Em seguida disse que o prefeito respondeu requerimento de sua autoria de 
maneia muito deselegante por se tratar do chefe do executivo. Que quando o vereador pediu para 
contratar os pedreiros que haviam sido aprovados em concurso para dar manutenção em diversos 
setores do município que precisam, foi respondido que o prefeito não seria irresponsável a tal ponto de 
convocar todos os aprovados sendo que agora é que o prefeito está conseguindo administrar. O 
vereador Marcio lamentou e disse que o executivo não precisava responder desta maneira mas em 
contrapartida irá responder ao prefeito que se o mesmo acha que não precisa e que não é tão 
irresponsável, então que seja mais responsável com as coisas que precisam ser arrumadas. Citou vários 
setores que necessitam de consertos e isso não acontece. O vereador disse não entender e questionou 
se é o mesmo que está doido e achando que está precisando de pedreiro a toa, porque se tivessem os 
pedreiros as coisas estariam funcionando e haveria necessidade de o vereador fazer o requerimento e 
por isso o vereador entende que está faltando. Lamentou a resposta e disse que para responder uma 
pessoa neste nível tudo deve estar andando em dia e infelizmente não está e isso é um pouco chato. Em 
seguida comentou que foi divulgado vídeo da estrada de Jacuí onde um munícipe daquele município e 
trafega na estrada de Fortaleza todos os dias, reclamou que o trecho é pequeno e que estava atolando 
seu caminhão no local quase todos os dias e os responsáveis não faziam a manutenção. Relatou que 
encaminhou fotos ao prefeito e ao vice, que tem o hábito de fazer isso porque as vezes o prefeito não 
fica sabendo de tudo que está acontecendo e pelas votos ele toma conhecimento e solicita a 
manutenção. Disse ser triste ver uma pessoa falar daquela forma de Fortaleza, de uma situação daquela, 
mas, pelo menos o vereador acha que resolveu porque foi tomada atitude a estrada já foi arrumada e 



isso o vereador viu porque passou pelo local. Em relação ao requerimento de substituição do piso da 
calçada da prefeitura, o prefeito respondeu que não será feito este serviço no momento porque existem 
outras prioridades. O vereador disse ter citado no requerimento que há risco de queda de cidadão 
quando chove, e que então não sabe o que é prioridade porque a ocorrência de acidente com pessoas 
pode ser considerada prioridade. Disse que se não pode fazer a substituição por uma material bonito, 
bom e que não traga riscos, que então, arranque o piso existente e faça contra piso grosso que ao 
menos não haverá risco das pessoas caírem. Lembrando que o contra piso tem baixo custo e é fácil de 
fazer. Sobre os PL's que estão na Casa, disse que libera o nº 10 e 11 para fazerem a apreciação, já o nº 
12 disse não ser muito burocrático, mas como foi protocolizado nesta data entende que o mesmo 
permanecerá com as comissões para avaliarem e darem andamento ao mesmo na próxima reunião.  Em 
seguida relatou que existem dois drenos que foram colocados em frente a residência do Sr. Sebastião 
Carlos do Nascimento (Carlinho da Biela), os quais deságuam na área verde, do lado de baixo da rua 
sentido ao Córrego Quim Brito e ao Rio São João. Que tais drenos não possuem tubulação que leve 
direto ao Córrego, e com isso está assoreando, a grama cobrindo  e com isso sempre entopem. Que há 
alguns dias entupiram e começou a aflorar água na base das residências próximas ao local, sendo 
necessária a desobstrução. Fez requerimento ao executivo  requerendo seja verificada a possibilidade 
de fazer a junção dos dois drenos, levando até ao Córrego Quim Brito e com isso irá evitar o 
assoreamento e que a água volte a aflorar nas residências citadas. Sobre a fala do vereador Danilo 
Oliveira pois o que ele fala é totalmente viável, que já cansou de falar isso em reunião, e concorda que 
devem trabalhar com plano de ação, com atitudes de médio e longo prazo para resolver o problema das 
estradas. Que não podem apenas ficar apagando fogo, e devem ter atitudes que resolvam o problema. 
Em relação aos problemas na subida próximo ao Bairro Tebas, disse que também recebeu reclamação. 
Após fez requerimento ao executivo requerendo informações se já existe plano de ação em relação ao 
fechamento das contas do município do exercício de 2019, tendo em vista, problemas enfrentados 
com a antiga empresa de assessoria contábil ADPM, visando resolver esta questão o mais rápido 
possível. Requer informações de quais providências estão sendo tomadas devido a este desacordo e 
caso já exista o referido plano que seja encaminhada cópia para esta Casa de Leis. Falou que a liminar 
judicial caiu, que não sabe se irão contratar empresa para fazer tal prestação de contas e que está 
preocupado com as pessoas, visto que irão faltar certidões e recursos e quem ficará prejudicado é o 
povo. Disse que a Câmara quer saber quais atitudes estão sendo tomadas, que ninguém nesta Casa está 
alegre, satisfeito e feliz, mas, sim preocupado com a situação, pois, podem bloquear conta do município, 
recursos de emendas parlamentares de deputados que necessitam ser recebidos e podem não ser 
recebidos devido a este problema. Dito pelo vereador Evair Pereira que os vereadores poderão ser 
cobrados por isso também. Após falou sobre o PL nº 12 que chegou nesta data no período da tarde, foi 
repassado para as comissões e o assessor jurídico leu superficialmente. Disse que o assessor necessita 
avaliar melhor, porém, é um projeto tranquilo que somente desafeta uma área e revoga o que foi 
repassado a ASSOCIART e voltar para o município para posteriormente realizar processo licitatório. Disse 
ser tranquilo que as comissões irão avaliar e provavelmente irão deliberar na próxima reunião. Quanto a 
fala do vereador Danilo sobre o parecer do assessor jurídico, gostaria de deixar claro que os vereadores 
podem até errar, porém, involuntariamente, e que quando sabe do erro pelo menos é o que tenta não 
fazer.  E quando falaram do parecer do Dr. Laio sobre a inconstitucionalidade do PL nº 10, não significa 
que tem algo contra as pessoas que irão ser beneficiadas ou deixarão de ser beneficiadas com a 
proposição. Que estão votando a questão da legalidade, e por isso está acompanhando um parecer do 
assessor jurídico que fala da ilegalidade, tanto que não tem nada contra as pessoas e por isso sugeriram 
e lembrou de um nome anteriormente utilizado na mineração que era o chamado salário substitutivo e 
que poderiam utilizar isso aqui também ou seja recebe uma diferença de salário pelo determinado 
tempo em que a pessoa se encontra naquela função. Em seguida O VEREADOR EVAIR MESSIAS 
PEREIRA, disse ter participação do requerimento ao executivo sobre a contratação de pedreiros. 
Também achou bastante deselegante porque estavam pedindo para contratar pessoas para trabalhar e 
não viu nada a mais que isso. Ao mesmo tempo gostaria de parabenizar o prefeito por estar assumindo 
quando erra e também que está começando a administrar agora. Em seguida fez requerimento ao 
executivo requerendo cópia do processo licitatório realizado entre o município e a nova empresa de 
assessoria contábil a qual assumiu o lugar da ADPM. Fez também requerimento ao IMPRESFORT 
requerendo também cópia do processo acima, tendo em vista, que a mesma empresa foi vencedora 
do processo licitatório do Instituto. Em seguida disse que tem recebido queixas dos alunos que 
estudam em Passos, com referência ao ônibus que foi cedido pela prefeitura. Fez requerimento ao 
executivo, pois, como foi feito a cessão do veículo para a associação de estudantes, que este ônibus 



fosse mantido única e exclusivamente para a associação, tendo em vista, que é prioridade o 
transporte destes alunos para Passos por se tratar da área da educação. Tendo em vista, ainda, o fato 
de que existem outros veículos que podem fazer outros transportes de outras entidades. Solicitou que 
não deixe de fazer estes transportes mas que usem outro ônibus para isso, porque tem acontecido 
com freqüência o fato de que o ônibus dos estudantes  está estragado e sujo. Que as vezes nas outras 
viagem passam por estrada de terra e isso está comprometendo um pouco porque os alunos pagam 
taxa de setenta reais mensais para a associação, então neste sentido requer atenção especial do 
prefeito para que este ônibus permaneça com a associação e não saia do município para outros fins. 
Na sequência fez requerimento ao executivo e a diretora de saúde, tendo em vista, que mundialmente 
o crescimento de pessoas infectadas com o coronavírus é extremo, e cada vez mais tem se 
aproximado, requerendo informações de quais as providências já foram adotadas e quais serão 
tomadas futuramente para evitar ou amenizar a entrada do coronavírus no município, tendo em vista 
a velocidade que vem sendo transmitido e ainda o fato de que o município não está imune. Comentou 
que existem providências que o município pode e deve tomar, pois, é obrigação e em momento algum 
podem ignorar que Fortaleza de Minas pode não ser afetada, pois, é uma cidade que é visitada por 
pessoas e também de moradores que viajam para outros lugares. Após pediu permissão do vereador 
Helio para voltar em assunto relacionado a sua esposa Sra. Edimar que também é servidora pública. 
Disse que o assunto está ligado a Lei Complementar nº 12 de 12/07/17 a qual foi aprovada nesta Casa a 
qual diz que as pessoas que são deficientes ou possua familiares que tenha algum tipo de deficiência 
fazem jus a redução da carga horária. Disse que pegou com a Sra. Edimar a resposta encaminhada pelo 
executivo juntamente com o assessor jurídico, a qual alega que o cidadão Elvis Presley, filho da 
servidora Edimar, não é deficiente físico e por isso não se enquadra na Lei. O vereador Evair fez 
requerimento ao executivo requerendo seja observada melhor a Lei Complementar nº 12, porque em 
momento algum a mesma discrimina se a deficiência é física ou mental, isso em relação a servidora 
Edimar Rosa e seu filho Elvis. Lembrando que estas são as duas deficiências que o ser humano pode 
sofrer. Comentou que a resposta do executivo foi infeliz, não concederam este direito a servidora 
porque a lei não foi bem observada. Leu parte da resposta da solicitação a qual diz que o jovem Elvis não 
possui deficiência física não enquadrando o transtorno mental relatado, isso quer dizer que já tinham 
em mãos o laudo citando o transtorno mental do cidadão. Leu o que diz o parágrafo único, artigo 121 da 
LC nº 12, ou seja, diz que o servidor tem direito, assim como as pessoas que são dependentes, então o 
ponto final está em "deficiência", e não existe além da palavra deficiência na lei a palavra "física". 
Solicitou que o procurador jurídico analise melhor esta resposta dada em 2019 para que a servidora não 
seja prejudicada. O vereador disse que em seu entendimento se existe o laudo médico que consta 
deficiência mental e a lei não especifica que a deficiência tem que ser só física, então o cidadão Elvis faz 
jus assim como outras pessoas poderão fazer. Em seguida fez requerimento ao diretor do 
departamento de esportes para que seja elaborada escala de horários para prática de espores e 
utilização do poliesportivo, conforme havia anteriormente. Relatou que está dando certa confusão 
porque por falta da referida escala, e as vezes times diferentes chegam ao local para jogar porém no 
mesmo horário. Requer a elaboração desta escala para que não haja divergências como vem ocorrendo. 
Após comentou sobre requerimento do vereador Danilo em relação a melhoria das estradas, e disse que 
gostaria de deixar claro que em momento algum, nem o vereador Danilo e nenhum outro vereador 
desta Casa falou em arrancar cercas de proprietários. Que esta fala surgiu na resposta do requerimento, 
a qual veio do executivo o qual está falando a respeito de arrancar cerca. Em seguida O VEREADOR 
FRANCISCO RONIVALDO RODRIGUES fez requerimento ao executivo requerendo seja solicitado ao 
chefe do setor de máquinas, a retirada de mata burros na estrada que desce paralela a Escola José 
Dias, sentido Bairro da Matinha, na propriedade do Sr. Antonio Leite Farias, conhecido como "Antonio 
Galinha", mais especificamente na divisa com o município de Pratápolis-MG para que sejam 
construído túnel de um pasto para outro. É importante enfatizar que para esta construção serão 
doadas as madeiras necessárias necessitando apenas da máquina e da mão de obra dos servidores da 
prefeitura. Relatou que estes mata burros foram construídos quando a divisão de terras dos 
proprietários do local. Que todos sabem que quando o mata burro é construído na posição, irregular 
não há como mantê-lo conservado, e neste local não tinha como construir de outra maneira, mas, 
atualmente um dos proprietários autorizou a eliminação de dois mata burros e a construção de túnel. 
Que este serviço pode se feito o dia que a retroescavadeira esteja indo para o Chapadão para construir 
as pontes, possa também construir o referido túnel para eliminar estes mata burros. Após agradeceu ao 
prefeito e a todos que tomam conta da área de esportes em especial o vice prefeito Ernane por terem 
atendido solicitação e ido ao Bairro Chapadão e feito a troca das lâmpadas da quadra de esportes 



colocando a mesma em funcionamento novamente. Em relação aos PL que estão em andamento o 
mesmo espera para votação. Após O VEREADOR REGINALDO MARQUES DOS SANTOS, disse que estão 
patrolando a estrada de Jacuí que é uma dos fluxos importantes que existe no município. Que conversou 
com o prefeito e o mesmo disse que primeiro irá dar manutenção nas estradas onde trafegam veículos 
escolares o que com toda certeza é prioridade. Fez requerimento ao executivo solicitando que antes 
que a máquina pá carregadeira saísse para fazer serviços em lugares mais longes, fizesse em regime 
de urgência ao menos paliativo no local conhecido como Morro Grande, subindo para o Bairro Tebas 
tendo em vista a situação crítica que o local se encontra devido ao dois meses de chuvas frequentes. 
Comentou que passou pelo local e que está bem difícil disse que não há necessidade de patrolar toda 
estrada, mas, ao menos nos pontos mais críticos mesmo. Após requereu do executivo seja verificada a 
possibilidade de trancar com cadeado o portão do viveiro de mudas, o qual está ficando destrancado, 
pois, são várias pessoas que passam pelo local. Falou sobre resposta de requerimento recebida 
informando que as pessoas passam e deixam o portão aberto. Relatou que durante a noite tranca o 
portão do parque de exposições ao sair de seu comércio e as vezes acontece de dar pique de energia a 
noite e os piquetes contém choques e com isso os animais param de ouvir, parece que percebem a 
batida do choque no fio e quando isso acontece, os animais forçam e arrebenta a cerca, já se estiver 
ligado os animais nem encostam na cerca. Que quando arrebentam os fios saem pelo lado de baixo e 
vão direto para a Rua e como já houve denúncia, mantendo o portão trancado é mais uma maneira de 
evitar que saiam para as ruas.Lembrando que esta situação acaba nem sendo culpa do rapaz que cuida 
dos referidos animais. Em seguida fez leitura de resposta de ofício que havia sido encaminhada para o 
escritório central da COPASA e a mesma mandou a resposta sem consultar o funcionário que trabalha 
no município, ou senão o dia que vieram na cidade estava chovendo e não deu para ver vazamento. Leu 
um trecho da referida resposta e disse que para quem não sabe intermitente é parar toda hora em 
locais onde ocorre falta de água. Relatou que a empresa não deve estar informada do que está 
acontecendo na cidade porque a falta de água ocorre. Leu outro trecho que diz que o esvaziamento da 
rede de distribuição são raríssimos pois o índice de vazamento registrados são baixos. Questionou então 
os motivos de o funcionário deixar as placas de avisos de vazamentos nas ruas já que não há 
vazamentos conforme informado no ofício. Disse que se o índice de vazamento nas ruas fossem baixos 
não haveria necessidade de ficarem escavarem as mesmas como fazem. Comentou que não é de ficar 
reclamando de respostas das suas solicitações, mesmo apesar de algumas contrariarem. Que não é a 
primeira vez que encaminham respostas que lhe contrariam, mas, esta é um absurdo e o vereador 
entende que estão brincando com a cara dos mesmos. Questionou se no conceito dos representantes 
da empresa os vereadores estão mentindo. Comentou que só que viu na data de hoje existem placas de 
sinalização da COPASA que sinaliza vazamentos em três ruas da cidade. Enfatizou que para atender toda 
a cidade é apenas um funcionário, que a situação é difícil, que traz ao Plenário pedidos dos moradores 
da cidade e questionou como irá mostrar uma resposta desta para as pessoas que fizeram a reclamação 
ao mesmo, pois, irão perguntar se o vereador concordou com a referida resposta. Tendo o vereador 
Marcio Andrade dito que o colega deveria responder do mesmo nível para a empresa porque conforme 
a resposta da empresa ela está fora da realidade. Respondido que gostaria de responder ao nível se 
estivesse perto da pessoa para mostrar a situação da cidade. Enfatizou que podem andar pela cidade 
que tem água nascendo nas ruas e podem ter certeza que não são nascentes e sim tubulação que está 
estourada. Citou exemplo que há alguns dias esta correndo água limpa no pasto da propriedade do Sr. 
conhecido como Zé Alves e estavam achando que era mina e quando foram verificar a água havia 
parado de chegar nas residências da parte de cima da rua. Tendo vindo um caminhão da COPASA de 
outro município o qual tem equipamento que faz trabalho de sondagem, e após analisarem ficaram que 
a tubulação estava estourada e fazia tanto tempo que a mesma encontrou um caminho por debaixo do 
asfalto e saiu no pasto que era do Sr. Tim Cesário. Questionou quantos anos esta água ficou vazando 
naquele local, tendo questionado também se as pessoas acham que a COPASA irá perder com isso. Disse 
que os mesmos tem um medidor de metro cúbico de água e que o que passar será distribuído entre os 
moradores. Tendo questionado se a empresa irá tratar a água para jogar fora na rua. Em aparte o 
vereador Francisco Ronivaldo sugeriu de agendarem reunião na COPASA com a presença de todos os 
vereadores para exigirem dos mesmos mais responsabilidade, pois, se o responsável não tem coragem 
de vir até Fortaleza e dar a cara a tapa os vereadores vão até a sede da COPASA que é em São Sebastião 
do Paraíso. O vereador Reginaldo disse que este é o único recurso e sugeriu o envio de ofício 
convidando o chefe da empresa para uma reunião na Câmara e se o mesmo não puder, que seja 
agendado horário no escritório da COPASA para conversar com os vereadores porque daí terá 
coragem de dar uma resposta a altura na cara do mesmo. Nervoso o vereador Reginaldo disse que não 



está de brincadeira e que a resposta é de tirar a pessoa do sério, que não estão no Plenário de 
brincadeira e trazem ao local as reclamações da população e a COPASA ficar com palhaçada com a cara 
do mesmo. Após o vereador Reginaldo comentou sobre trecho da resposta da COPASA o qual fala sobre 
a substituição dos hidrômetros, tendo dito que leu isso também e não quis comentar porque isso irá 
assustar ainda mais a população, pois, está escrito que os aparelhos estão sendo substituídos com mais 
precisão, que a empresa está reclamando que as contas estão muito altas as contas de ar, daí eles 
informaram que serão colocados que medem com melhor qualidade, que daí não mede somente o ar, 
mas sim o que passar próximo do hidrômetro será marcado,ou seja os que já estão instalados estão 
marcando pouco daí vão colocar outro aparelho que mede melhor. Em seguida O VEREADOR GABRIEL 
QUEIROZ  relatou que em relação ao comentário do vereador Marcio Andrade sobre as condições das 
estradas disse entender que ficam numa situação muito difícil visto que atualmente o município está 
trabalhando apenas com uma patrol e na opinião do vereador, se o prefeito não contratar uma máquina 
ao menos trinta dias para ajudar nos trabalhos, a situação ficará difícil. Tendo feito requerimento com a 
participação do vereador Danilo Oliveira ao executivo para que verificasse a possibilidade de 
contratarem uma máquina patrol por trinta dias visando dar uma adiantada no serviço pois as 
estradas ficaram péssimas, de pior qualidade devido ao excesso de chuvas, não sendo fácil recuperar 
com uma máquina só num curto período de tempo. Em relação aos PL que estão em trâmite o mesmo 
irá aguardar votação. Após O VEREADOR HELIO JUSTINO DOS SANTOS, com relação a resposta vinda da 
COPASA, comentou que na data de 08/03 recebeu reclamações que em algumas residências do Bairro 
Nossa Senhora Aparecida tem faltado água a tarde ou de manhã. Então se está faltando algum 
vazamento tem. Tendo sido ofício a COPASA questionando sobre o assunto, solicitando 
esclarecimentos se isso se dá devido a falta de pagamento pelos usuários ou se por outros motivos, 
pois, o vereador entende não ser justa esta situação, visto que a COPASA apenas recebe valores e não 
contribui em nada com o município e se os cidadãos estão reclamando é porque algum problema 
existe. Em seguida comentou sobre requerimento de sua autoria solicitando instalação de posta na Rua 
Ferreira Muniz, relatou que já esteve no local e observou que do último poste até a residência do Sr. 
Valdir, deve dar aproximadamente duzentos metros. Que recebeu reclamação deste cidadão, de que 
quando algum morador residente mais abaixo liga por exemplo o chuveiro, este equipamento deixa de 
funcionar em sua casa. Solicitou que o prefeito veja quais providências pode estar tomando a respeito 
do assunto e disse entender que a partir do momento que o cidadão paga pela conta de energia, tem o 
mesmo direito que os demais. Tendo optado por encaminhar ofício a CEMIG reiterando solicitação de 
instalação de poste de iluminação pública na Rua Ferreira Muniz. Quanto ao manilhamento citado pelo 
vereador Marcio próximo a propriedade do Sr. Renato, questionou se o mesmo observou que já 
mexeram no local. Respondido pelo vereador Marcio que só se tiverem mexido nesta data, tendo o 
vereador Helio dito que não que passou pelo local no sábado e observou o fato, mas, o vereador Marcio 
reafirmou que não, que esteve no local no sábado durante o dia e não havia consertado, tendo o 
vereador Helio questionado se então mexeram só de brincadeira no referido manilhamento porque no 
local há sinal da máquina retroescavadeira dos dois lados do local, respondido pelo vereador Marcio que 
no sábado havia água passando por cima da estrada. Os vereadores entraram numa pequena discussão 
sobre o assunto. Ao final das discussões o vereador Marcio optou por manter o requerimento e disse 
que iria confirmar, e se tiverem feito a manutenção retira esta parte do requerimento, mas, mantém 
o documento em relação ao trecho próximo do Sr. Antonio Artulino. Ao final o vereador Helio se 
despediu de todos desejando boa noite e pedindo que Deus ilumine a vida de todos.  Em seguida O 
VEREADOR DANILO JUNIOR DE OLIVEIRA, iniciou sua fala comentando sobre o ofício nº 72/2020 do 
qual o prefeito responde ao requerimento nº 56/2020 de sua autoria, em relação a criação de um 
projeto de melhoramento contínuo das estradas vicinais do município. Leu a resposta para todos os 
presentes e ouvintes e esclareceu que seu requerimento trabalha na perspectiva do planejamento 
estratégico e na verificação que o município precisa de estabelecer prazos de médio e longo prazo. 
Enfatizou que todos sabem dos desafios e dificuldades enfrentadas pelo município, a questão do grande 
volume de chuvas no mês de janeiro o qual já está cessando sendo este o momento de arregaçarem as 
mangas e se colocar a trabalho. Disse saber que os diversos colaboradores da prefeitura fazem de tudo 
trabalham com muito empenho e dedicação, mas, não adianta continuarem enxugando gelo, há a 
necessidade de pensarem em médio e longo prazo talvez até buscando parcerias nos Ministérios das 
Cidades, buscando recursos públicos da União e do Estado para que consigam estabelecer este 
programa de melhoramento contínuo e estratégico das nossas estradas, talvez até dialogando com as 
pessoas que tem propriedade no entorno das estradas para que consigam ceder alguma parte ou até 
doar parte do terreno para que seja feito o trabalho de esgoto. Relatou que seria um projeto de 



prevenção, que sabe que muito é feito, que a equipe é muito boa, os servidores se dedicam muito para 
a manutenção das estradas mas se não pensarem em médio e longo prazo irão continuar reféns de 
paliativos. Disse acreditar que as grandes transformações e as melhorias que a comunidade precisa, 
passa pelo esforço de muitos e talvez o poder público e os vereadores possam conversar com os 
proprietários de terras, fazer audiência pública e explicar para a população os prejuízos que podem 
causar o fechamento de um esgoto na estrada. Que acredita que a dificuldade relatada na resposta de 
requerimento existe, mas, em sua opinião desafios são feitos para serem superados e isso se dá com 
muito trabalho e diálogo. Salientou que não está dizendo que não estão trabalhando mas para que 
consigam atingir os objetivos devem trabalhar com planejamento verificando as necessidades e fazendo 
plano para o melhoramento contínuo do município em relação as estradas. Enfatizou que retirar todas 
as cercas também acredita que não seja viável e entende não ser este o caminho mas devem trabalhar 
com um planejamento para que as estradas tenham uma manutenção constante e elas consigam dar 
todo suporte que o povo precisa que é o escoamento da produção, transporte de pessoas e dos 
estudantes. Comentou sobre a estrada vicinal que liga Fortaleza/Jacuí que é um sonho e um desafio que 
devem superar buscar alternativas para conseguirem financiamento para que tenham uma estrada de 
qualidade não só ligando Fortaleza a Jacuí mas também as estradas vicinais do município possam ser 
realizados manutenções preventivas e corretiva, apesar de acreditar que a parte preventiva é essencial, 
e se não prevenirem não adianta ficar deslocando a máquina para os bairros somente para tapar 
buracos e reconstruir pontes, disse que isso tudo é muito importante e está sendo feito inclusive 
reconhece isso mas devem começar a pensar em planejamento de médio e longo prazo e planejamento 
estratégico para que consigam manter as estradas com qualidade que os usuários precisam e 
necessitam. Em seguida fez requerimento com a participação dos vereadores Gabriel Queiroz, Marcio 
Andrade, do Presidente e do vereador Reginaldo Marques ao executivo requerendo seja feita 
operação tapa buracos em várias ruas da cidade, em especial na Rua Oito de Setembro. Que façam o 
possível para conseguir antecipar este serviço, tendo em vista atender os anseios da população. 
Requer também seja realizada esta operação, bem como, seja construído redutor de velocidade na 
Rua onde se localiza o comércio do Sr. Sierlei França, tendo em vista também recebimento de pedidos 
neste sentido para tal local. O vereador Danilo Oliveira disse que a solicitação da operação tapa buracos 
da Rua Oito de Setembro advém de várias pessoas mas uma cidadã em especial solicitou que citasse seu 
nome que é a Sra. Rosária, a qual utiliza muito deste local. O vereador disse que as ruas precisam 
urgentemente deste serviço para que os veículos e os cidadãos possam trafegar com segurança. Em 
seguida sugeriu ao vereador Reginaldo Marques que reiterem o ofício à COPASA em relação aos 
diversos vazamentos de água na cidade, solicitando ainda seja feita inspeção fluvial para que possam 
verificar estes vazamentos recorrentes. A sugestão foi acatada. O vereador Danilo se lembrou que o 
vereador Reginaldo se lembrou que na reunião ordinária anterior citou sobre placa da COPASA em 
determinado local na Rua Primeiro de Março e este vereador pôde observar que a referida placa ainda 
continua no local. Disse que na Rua 30 de Dezembro também tem uma placa próximo da residência do 
Sr. Heron, que existe buraco devido a manutenção, tendo o vereador lembrado que naquela Rua há 
pouco tempo foi feito recentemente trabalho de recapeamento muito bom. Falou sobre poderem 
fiscalizar a situação e pediu o empenho do prefeito para que possam cobrar o atendimento a 
comunidade. Em relação a resposta da COPASA encaminhada a esta Casa foi citado num parágrafo que 
quanto a incidência de reclamações  a respeito do volume apurado pelos medidores informa que de 
acordo com o programa de melhoria de  qualidade da micro medição estão sendo realizada substituição 
de hidrômetros em Fortaleza de Minas desde meados de novembro de 2019, sendo substituídos 
aproximadamente 300 hidrômetros fato que pode estar influenciando nas medições individuais 
realizadas em alguns pontos e a precisão da medição dos novos aparelhos é bem exata que os aparelhos 
antigos retirados. O vereador falou da importância de ser feita esta inspeção porque a realidade de 
Fortaleza infelizmente não é o que está colocado no ofício da COPASA, que a gerência da empresa 
necessita desta inspeção para poder verificar a realidade do município. Em relação ao PL nº 10 disse que 
já analisaram e colocaram seus pontos de vista, que particularmente comunga do parecer do assessor 
jurídico da Casa que coloca que é inconstitucional toda modalidade de provimento que propicie ao 
servidor investir-se sem prévia aprovação em concurso público destinado ao seu provimento em cargo 
que não integra a carreira que anteriormente o mesmo foi investido. Quanto ao PL nº 12 disse acreditar 
que permanecerá com as comissões por ter chegado nesta Casa nesta data, mas de antemão o que for 
gerar de emprego devem analisar. Que solicitaram ao prefeito e acredita que este projeto responde a 
solicitação de disponibilizar o espaço para PM, mas, também se o prefeito puder verificar a possibilidade 
de estar cedendo para a PM será também bem visto, porém, na perspectiva de gerar empregos os 



vereadores irão analisar o mérito do PL no momento oportuno. Com relação ao PL nº 11 trata da 
inclusão de dois municípios no consórcio também está tranquilo foi feito estudo, então libera para 
votação assim como o PL nº 10.  Antes de passar para a ordem do dia  O PRESIDENTE disse que gostaria 
de aproveitar a fala do vereador Danilo em relação ao planejamento para manutenção das estradas 
rurais dizendo que desde o início de seu mandato questionou nesta Casa, ou até mesmo antes de ser 
vereador também dizia que o município tinha que ter uma secretaria de planejamento e se desde a 
época das vacas gordas tivessem montado uma secretaria de planejamento este Presidente tem certeza 
que o município tinha se desenvolvido muito mais, muitas obras teriam sido planejadas e não 
construídas conforme foram. Citou exemplo da Escola Alzira Álvares em que o vereador Marcio já fez 
requerimento para construção de rampas. Disse que aquela construção foi totalmente sem 
planejamento, mas, apesar do município ser pequeno entende que seria importantíssimo se existe a 
referida secretaria, pois, aproveitaria muito mais os recursos do município. Em relação ao requerimento 
do vereador Danilo disse que pediu participar porque solicita que dêem atenção na Rua do comércio do 
Sr. Sierlei França porque a Rua é íngreme e se deixarem como está, com as próximas chuvas vai só 
piorar. Quanto a questão citada pelo vereador Gabriel em relação a patrol, disse que se o prefeito 
estiver ouvindo a reunião, gostaria de dizer que existe sim necessidade pois este ano foi de muita chuva 
e as estradas estão acabadas e por isso entende que deveria ser feito esforço para tentar contratar uma 
máquina motoniveladora para pelo menos adiantar o serviço senão chega novamente o período 
chuvoso e a máquina do município ainda não vai ter conseguido atender todo município. Continuou 
dizendo que se o prefeito estiver ouvindo a reunião, conforme foi comentado pelo vereador Marcio em 
relação a convocação dos pedreiros, o vereador relatou que não há necessidade de contratar todos que 
foram aprovados no concurso, mas, ao menos dois pedreiros o município tem necessidade visto que 
apenas um pedreiro é muito pouco para atender as necessidades que são muitas. Sugeriu que se não 
quiserem contratar em caráter efetivo que possa ser temporário. Dito pelo vereador Marcio que foi isso 
que o mesmo quis dizer diante da situação e dos serviços que precisam ser feitos, que o executivo não 
convoque todos no caráter efetivo e sim temporário para arrumar o que precisa por que são muitas 
coisas.  Sobre a COPASA o Presidente lamentou a resposto do ofício, e até mesmo a CEMIG que é um 
órgão do governo que taxa a população com várias cores de bandeiras devido ao nível do reservatório 
estar baixo, mesmo, com muitas chuvas como estão ocorrendo, a água do Estado parece que está sendo 
desviada para outro estado e o povo que é obrigado a pagar a conta e da mesma forma é a COPASA que 
é obrigada a tratar o esgoto, a dar manutenção correta nas redes e nem cumpre com a obrigação. 
Sugeriu que quando tiverem tempo devem analisar o contrato firmado entre a COPASA e o município 
para ver se conseguem ser mais enérgico e mudar algo no documento e cobrar mais dos mesmos. Não 
havendo mais assuntos para o Grande expediente, passou-se a ORDEM DO DIA: Liberado pelas 
comissões o Projeto de Lei nº 10/2020 que "Dispõe sobre a unificação das carreiras de tratorista e 
operador de máquinas em operador de máquinas, integrantes dos anexos I e II da Lei 792, de 
26/12/2005 e dá outras providências",  foi colocado em votação, tendo recebido TRÊS VOTOS 
FAVORÁVEIS dos vereadores: Francisco Ronivaldo Rodrigues, Reginaldo Marques dos Santos e Gabriel 
Lourenço de Queiroz; e QUATRO VOTOS CONTRÁRIOS dos vereadores: Evair Messias Pereira, Marcio 
Domingues Andrade, Welington dos Reis dos Santos, e Danilo Junior de Oliveira, sendo REJEITADO 
PELA MAIORIA. Tendo sido enfatizado que por ser servidor público, o vereador Helio Justino é 
impossibilitado de votar esta proposição. O vereador Marcio se justificou ser contrário acompanhando o 
parecer do assessor jurídico da Casa. Tendo a mesma opinião o vereador Evair. No uso da palavra o 
vereador Francisco Ronivaldo disse respeitar e ser favorável ao parecer do assessor, e nunca foi contra, 
mas, analisando a proporção e vendo como os profissionais estão trabalhando que somente em 
máquina em desvio de função entende que a situação fica mais complicada e por isso é favorável ao 
projeto. Em seguida o vereador Danilo justificou ser contrário nos termos do parecer jurídico do 
assessor desta Casa. Em seguida foi colocado em primeira votação o Projeto de Lei nº 11/2020, que 
"Ratifica o primeiro termo aditivo ao contrato do consórcio público intermunicipal para o 
desenvolvimento sustentável da região de São Sebastião do Paraíso -MG e dá outras providências", 
aprovado por unanimidade em primeiro turno. O vereador Evair justificou que apesar de o município 
ainda não ter ganho nada com este consórcio, mas, por se tratar da inclusão de outros município é que 
o mesmo é favorável a proposição. O Projeto de Lei nº 12/2020 que "Dispõe sobre a desafetação de 
área pública que especifica e dá outras providências", permanece com as comissões. Quanto ao PL nº 
10 rejeitado nesta reunião o Presidente comentou que não votou, que não é contra o parecer do 
assessor jurídico, inclusive respeita o parecer do mesmo, mas, gostaria de deixar claro para quem votou 
a favor que o voto no Plenário é mérito, o vereador tem direito de votar da forma que o mesmo achar 



correto independente de parecer, porque se fosse somente parecer jurídico não precisava ter 
vereadores, apenas o assessor jurídico e daria parecer contra ou a favor. Relatou que gostaria de deixar 
isso claro porque as vezes as pessoas entendem que o assessor deu parecer contrário e por isso o 
vereador tem que votar contra, então sua fala é a título de esclarecimento. Enfatizou que se fosse para 
desempatar seria favorável ao PL porque atualmente existe o programa aração mas não está sendo 
executado, que no município há três tratoristas e mesmo com o programa funcionando estes 
profissionais trabalhavam automaticamente três meses no ano que é o período de aração e silagem e o 
resto do tempo o operador do trator ficava em vão porque não é obrigado a fazer outro tipo de serviço 
e já houve questionamento no início desta gestão de funcionários e até tratorista as vezes não estarem 
cumprindo horário e por isso o Presidente entende que este projeto seria para regularizar esta situação, 
mas, também respeita os vereadores que votaram contrários ao PL que entenderam pela ilegalidade da 
proposição. Disse entender que como o projeto foi rejeitado o prefeito deve verificar uma outra forma 
para acertar esta situação porque o Presidente entende que também não é justo deixar três operadores 
de trator parados e fazer um concurso para contratar mais operadores, é aí que vem a questão se o 
tratorista sabe trabalhar com a máquina, pode até ser que não, mas, na Lei 792 aprovada por esta Casa, 
consta que o município é obrigado a treinar os funcionários, então os tratoristas podem muito bem 
serem treinados para exercer esta profissão/função. Disse esperar que o prefeito encontre uma outra 
forma e que tenha entendimento legal de todos para que possa aprovar e resolver esta situação. Pediu 
a palavra o vereador Francisco Ronivaldo para pedir que gostaria de deixar bem claro que se tivessem 
aberto um concurso para operador de máquinas e os três servidores não tivessem sido aprovados e 
outros de fora tivessem sido aprovados, eles iriam continuar na mesma situação. Voltou a dizer que 
respeita o parecer e a pessoa do assessor jurídico, que respeita a opinião de todos e espera que também 
respeitem a sua, mas, teve seu entendimento e acha que devem encontrar uma maneira porque não 
podem ficar nesta situação. No uso da palavra o vereador Marcio disse que deve ser dado para eles a 
mesma tentativa de solução que falaram para dar a todos que estão em desvio de função. Que eles 
merecem mas todos que estão em desvio de função também merecem, pois, há servidores trabalhando 
como guarda fazendo serviço de motorista então o que pode ser feito é um projeto que beneficie todos. 
Que respeita a opinião do Presidente quando o mesmo diz que se fosse somente parecer não 
necessitava de vereadores, que os vereadores tem a questão do mérito e o que quer dizer é que não 
está escondendo seu voto atrás do parecer do assessor jurídico e sim porque está nesta Casa para 
tentar fazer o mais certo possível podendo até errar, mas, hoje entende que o parecer do assessor 
jurídico é o correto e de tudo que foi apresentado convenceu o vereador. Já em relação ao mérito 
conforme foi falado, se também precisasse só do mesmo, também não precisava ter advogado para 
falar da questão da lei. Disse respeitar a opinião do Presidente e entende que este Presidente entende a 
opinião do vereador , que respeita a opinião de todos mas é uma questão que devem procurar uma 
solução porque no município atualmente há quase trinta servidores desviados de função. Sugeriu a 
criação de salário substituto que se a pessoa exerce uma função além da atividade dele que ele receba 
um complemento de salário. Em resposta o vereador Denilson disse que falou exclusivamente do 
projeto que foi colocado em votação, e quanto aos outros cargos com certeza se o prefeito encaminhar 
PL o mesmo será estudado e se for possível será aprovado. Sobre vigias estarem dirigindo entende que 
são cargos totalmente diferentes mas a questão dos tratoristas as atribuições são as mesmas e por isso 
acha que são fatos isolados um do outro. Dito pelo vereador Marcio que o mesmo respeita a opinião do 
Presidente mas que este vereador tem a dele. Em seguida o vereador Reginaldo Marques disse que 
assim como a ideia deixada na reunião passada sobre projeto de gratificação, antes de fazer o 
requerimento ao executivo, e antes de o mesmo ser encaminhado para a Câmara, gostaria que o 
assessor jurídico da Casa avaliasse se é possível fazer em forma de gratificação ou até mesmo com a 
nomenclatura que existia na votorantim metais, e após análise se for possível se os colegas 
concordarem que seja encaminhado requerimento do Plenário ao executivo pedindo seja encaminhado 
este projeto porque irá abranger todos que estejam em desvio de função. O vereador Evair parabenizou 
o assessor da Casa e justificou seu voto dizendo que quando solicitam parecer jurídico numa Casa 
Legislativa, o mesmo tem a obrigação de emitir parecer baseado na lei que se fosse pelo coração a 
resposta seria outra. Disse que o que deve ficar bem claro é que um vereador no Plenário quando eleito 
tem uma Constituição para cumprir assim como o Regimento Interno da Câmara, tem várias diretrizes e 
leis que tem que ser seguidas. Que se fosse pelo coração este vereador também votaria e os tratoristas 
se transformariam em operadores de máquinas, mas, como homem público em cima de um Plenário, 
que tem obrigação de cumprir a lei está com o assessor jurídico da Casa, tendo parabenizado o mesmo 
por seu profissionalismo com relação a isso. Pediu que ficasse claro que ninguém votou pelo coração, 



que pelo menos este vereador não fez isso e votou pela razão e a razão infelizmente é inconstitucional. 
O Presidente concordou com o colega Evair mas disse que entendimentos jurídicos existem vários, e que 
pelo que falou se fosse votar não votaria pelo coração, porque também pesquisou, estudou. Que em 
princípio até achava que o mesmo era inconstitucional mas depois observou que havia outras 
interpretações. Que não discorda, entende que o assessor está na Casa é para isso, deu seu parecer e 
com certeza respeita tanto o documento como a pessoa do mesmo. O vereador Evair disse ter 
entendido, porém, ressaltou que estão tratando do assessor jurídico da Casa Legislativa, que as vezes 
existem muitos pareceres de outros assessores mas se refere ao assessor da Câmara. Em resposta o 
Presidente disse que o que quis dizer é que existem diversas interpretações dito pelo vereador Evair que 
o mesmo respeita o Presidente. Votação dos requerimentos apresentados nesta reunião, aprovados 
por unanimidade. Não havendo mais nada a tratar, o Presidente convoca para a centésima sexta 
reunião ordinária da quarta sessão legislativa ordinária da décima quarta legislatura, a realizar-se no dia 
16 de março de 2020, às dezenove horas na sede da Câmara Municipal. Após declara encerrada esta 
reunião e para constar é lavrada a presente ata que aprovada, é assinada pelos 
presentes.___________________________________________________________________________ 
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